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Contextos da abordagem CLIL/ICLHE 
Figura 1: Rácio do número de artigos científicos Scopus 
publicados em inglês vs. a língua oficial do país,  
1996–2011 (Fonte: Scopus) 
Figura 2: Compromisso de Portugal com a EU –  
O aluno português terá atingido o nível B1 até o fim da 
escolaridade obrigatória (Fonte: Eurydice 2012) 
A competência linguística em inglês de um docente do ensino superior é garantia de que 
saiba comunicar com e ensinar os seus alunos de forma eficaz? 
A competência de utilizador independente dos alunos do ensino superior permite-lhes 
acompanhar aulas e matérias lecionadas em inglês? 
O projeto CLIL-ReCLes.pt desenvolvido 
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Os cursos de formação CLIL e  
o manual de apoio para formadores 
Cursos  de formação CLIL 
Objetivos 
 Compreender o que é uma abordagem integrada 
de conteúdo e língua 
 Conhecer boas práticas CLIL 
 Identificar materiais e recursos em inglês 
 Identificar estratégias pedagógicas CLIL (centradas 
no aluno; comunicativas; corretas do ponto de 
vista do conteúdo e do inglês necessário para as 
compreender) 
 Construir um módulo CLIL 
 Implementar um módulo CLIL 
 Refletir sobre a implementação dos módulos 
Comunidades de 
aprendizagem  
• Abordagem essencialmente 
pedagógica centrada nas 
necessidades dos docentes 
• Terminologia (TerminoCLIL) 
• Preparação de módulos CLIL 
• Facilitar o acesso dos alunos aos 
materiais (scaffolding) através  
da aprendizagem integrada  
de conteúdos e língua 
• Inclusão dos professores de  
língua estrangeira:  o seu papel de 
colaboração 
Módulos CLIL desenhados e implementados 
CLIL in Pesticide Labels > Pesticide and Residue 
Analyses (João Pedro Luz/IPCB)  
3D Printing and the Future of Manufacturing 
(Marcelo Calvete/IPCB) 
Time Management (Nuno José Martins 
Guerra/IPCB) 
Forest in a changing climate > focus on the eco-
hydrological processes (Fernando Pereira/IPCB) 
Events’ Management > Events’ Production and 
Evaluation (Susana Gonçalves/ESHTE) 
Tourism and the Environment > Sustainability in 
Official Documents (Jorge Umbelino/ESHTE) 
Nutrition > Carbohydrates (Cláudia Viegas/ESHTE) 
Hotel Management > Hotel Mission Statements 
(Maria de Lurdes Calisto/ESHTE) 
Energy and Environmental Studies (Pedro 
Rodrigues/IPG) 
Civil Engineering > Introduction to Foundations 
(José Carlos Almeida/IPG) 
Computer Science > Databases (José Carlos 
Fonseca/IPG) 
Accounting > Financial Statements (Rute 
Abreu/IPG) 
The Java Collections Framework through 
Polymorphic Algorithms (Rui Pedro 
Lopes/IPB) 
E-Commerce & Business English (Mariana 
Malta, Suzana Cunha/IPPorto) 
Simulation and Decision Making & Business 
English IV (Ana Paula Lopes, Suzana 
Cunha/IPPorto) 
Team Work in Early Intervention (Elisabete 
Mendes/IPPortalegre) 
CLIL in Primary Education (Teresa 
Coelho/IPPortalegre) 
Comunidade de Aprendizagem CLIL  
no Ensino Superior 
IPCB  
João Pedro Luz – Pesticidas 
Fernando Pereira – Florestas e Hidrologia 
Sara Filipe – Marketing   
Nuno Guerra –  Gestão hoteleira 
Marcelo Calvete –  Engenharia industrial 
Mónica Régio – Inglês 
Sónia Farias – Inglês 
Helder Correia – Inglês 
 
IPG  
Rute Abreu – Contabilidade 
Pedro Rodrigues – Engenharia do Ambiente 
José Carlos Almeida – Engenharia Civil  
José Carlos Fonseca – Engenharia Informática/  
                                       Programação  
IPP ISCAP  
Mariana Malta – Tecnologias da Informação 
Isabel Vieira – Estatística 
Susana Pinto – Marketing 
Ana Paula Lopes – Matemática 
ESHTE 
Cláudia Viegas – Nutrição e Dietética  
Jorge Umbelino – Turismo  
Lurdes Calisto – Marketing, Gestão e Inovação  
Manuela Guerra – Microbiologia Alimentar 
Susana Gonçalves – Gestão de Eventos 
 
IPB  
Alcina Nunes – Economia  
António Duarte – Estatística e Gestão da Qualidade  
João Paulo Almeida – Matemática na Gestão  
Nuno Moutinho – Auditoria  
Rui Pedro Lopes – TIC  
 
IPPortalegre  
Paulo Canário – Marketing  e Publicidade 
Elisabete Mendes – Psicologia e Educação Especial 
Rui Pulido Valente – Eng. Industrial e da Qualidade  
Teresa Coelho – Inglês, Francês e Estudos de Cinema 
Conceição Cordeiro – Pintura, Escultura e Educação  
                                       Artística 
Instrumentos de recolha de dados/ 
Resultados 
Instrumentos de recolha de dados 
criados e implementados 
Registo diário das sessões de formação 
 
Dossiê de materiais CLIL 
 
Entrevistas com participantes 
 
Questionário de avaliação final do 
módulo a preencher por alunos e 
docentes 
 
Entrevista ao docente no final da 
implementação do módulo 
Resultados 
Publicação do Manual de Formação CLIL para 
o Ensino Superior, em suporte papel e 
multimédia – o CLIL Training Guide 
 
Relatórios de implementação sobre cada ação 
de formação, integrados num artigo 
científico  
 
Diversas apresentações em fora internacionais 
 
Vários estudos de caso sobre os módulos CLIL 
implementados 
Análise SWOT 
Pontos FORTES Pontos FRACOS 
• Empenho e motivação 
• Flexibilidade do modelo CLIL 
• Abordagem socio-construtivista 
• TerminoCLIL 
• Comunidade de aprendizagem 
• Técnicas pedagógicas centradas nos alunos 
• Competência dos docentes em inglês 
• Alunos que reagem mal  
• Tempo de preparação 
• Preparação pedagógica 
• Avaliação 
• Programas de formação para docentes e alunos 
• Abordagens pedagógicas centradas nos alunos 
• Trabalho em colaboração com docentes de LE 
• Confiança para internacionalização 
• Comunidades CLIL de partilha de experiências 
• Terminologias bilingues 
• Modelos de avaliação 
• A hegemonia do inglês língua franca 
• Deficiente preparação dos alunos e docentes 
do EB e Secundário em inglês 
• Falta de elo entre o inglês e as áreas científicas 
apesar de se utilizar o inglês para ensinar 
• Centrar o ensino em inglês nos docentes e não 
incluir as necessidades dos alunos 
• Incapacidade de articular a cultura 
internacional com a local 
OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
Algumas conclusões provisórias - 
Desafios à implementação de um projeto institucional CLIL 
1) A criação de condições necessárias para a implementação CLIL: espaços de colaboração entre docentes 
em comunidades de aprendizagem onde os mesmos possam discutir e partilhar perspetivas acerca de 
aspetos científicos, metodológicos e pedagógicos sobre o ensino-aprendizagem das suas disciplinas;  
 
2) A clarificação das razões que justificam a implementação do CLIL (quais os seus objetivos, benefícios e 
principais desafios para a instituição, para os docentes e alunos ); 
 
3) A identificação de necessidades e como será conduzida (ex. aferição do nível linguístico dos alunos, o 
que os motiva, os objetivos específicos de cada disciplina ou quais as competências que se espera que os 
alunos sejam capazes de adquirir); 
 
4) A oferta de unidades curriculares que irão ser disponibilizadas aos alunos através de CLIL e porquê e qual 
o número máximo de alunos por turma; 
 
5) A discussão de como é que os alunos que desejam continuar a desenvolver os seus estudos na sua língua 
materna (Português) serão igualmente integrados na implementação do CLIL;  
 
6) O debate sobre que alterações deverão sofrer os programas das unidades curriculares por forma a 
incluírem/valorizarem metodologias interativas centradas nos alunos, que promovam o trabalho 
colaborativo e a interação, assim como o seu pensamento crítico; 
 
7) A consideração de formas de avaliação formal e informal na implementação do CLIL; 
 
8) A monitorização do ensino-aprendizagem CLIL, entre outros aspetos relevantes, e que se prendem com 
o contexto específico de cada uma das IES.   
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